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ANÁLISE DE DISCURSO CRÍTICA E ETNOGRAFIA1

Maria Aparecida Resende OTTONI*

Há quase vinte anos, Izabel Magalhães vem defendendo uma proposta de pesquisa 
etnográfico-discursiva, segundo a qual a Análise de Discurso Crítica e a etnografia, em 
uma relação de complementaridade, são articuladas para a análise das práticas sociais. 
Contudo, ainda não havia sido publicada no Brasil uma obra centrada nesse tipo de 
pesquisa e o livro Análise de Discurso Crítica: um método de pesquisa qualitativa vem 
oportunamente preencher essa lacuna, o que o torna singular e de suma relevância. 

Nesse sentido, a obra tem um enfoque que a distingue de todas as outras relacionadas 
à Análise de Discurso Crítica (ADC) publicadas no Brasil: a ADC como um método 
de pesquisa qualitativa e sua relação transdisciplinar com a etnografia. Ela traz uma 
contribuição ímpar, especialmente a estudantes e pesquisadores de diversas áreas do 
conhecimento interessados na análise das práticas sociais de que os textos são parte, o 
que demanda uma pesquisa de campo. 

Considerando que toda prática social é constituída de elementos: atividade 
produtiva; meios de produção; relações sociais; identidades sociais; valores culturais; 
consciência; e semiose (FAIRCLOUGH, 2012), para compreender o seu funcionamento 
e as relações do discurso/semiose com os outros elementos da prática social, é necessária 
uma abordagem que vá além da análise textual do discurso e que não se paute apenas 
no aspecto discursivo das práticas. É preciso, como defendem Magalhães, Martins e 
Resende, realizar pesquisa etnográfica para o estudo do discurso como um dos elementos 
das práticas, ou seja, adotar uma abordagem etnográfico-discursiva. Isso implica não 
perder de vista o papel do discurso na compreensão dos momentos da prática nem a 
relação dialética entre eles. 

Tendo em vista esse enfoque, o livro é constituído de nove capítulos, organizados 
em três partes, cada uma composta de três capítulos: Um método de pesquisa qualitativa 
para a crítica social (parte 1); Análise de Discurso Crítica e etnografia (parte 2); Um 
método de análise textual (parte 3), além da introdução e da conclusão.

Na introdução, os autores expõem o objetivo principal da obra e descrevem como 
ela está organizada. No primeiro capítulo, Pesquisa qualitativa, crítica social e Análise 
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de Discurso Crítica, fazem uma apresentação geral da ADC, situando-a na tradição 
da pesquisa qualitativa e a relacionando à crítica social. Eles destacam a existência de 
diferentes abordagens em ADC, as concepções de discurso e de texto e a importância 
do conceito de texto para o estudo dos processos sociais contemporâneos, uma vez 
que os textos são artefatos para esse estudo e “causam efeitos – isto é, eles causam 
mudanças” (FAIRCLOUGH, 2003, p.8).

No segundo capítulo, ADC – teoria e método na luta social, Magalhães, Martins 
e Resende enfatizam o papel da ADC na luta social. Primeiramente, retomam algumas 
considerações gerais sobre essa teoria e método, dando especial atenção para os 
conceitos de discurso, interdiscursividade, intertextualidade, poder e ideologia e para 
o lugar do discurso na modernidade posterior e na mudança social. Na sequência, 
elencam alguns procedimentos metodológicos que consideram básicos na seleção 
do foco de investigação em ADC e no processo de análise, reforçando, com isso, a 
relação da ADC com a pesquisa etnográfica. A apresentação desses passos a serem 
seguidos no desenvolvimento de uma pesquisa etnográfico-discursiva constitui uma 
contribuição importante do capítulo, pela orientação clara e útil que fornece a estudantes 
e pesquisadores, iniciantes ou não nos estudos do discurso. 

Em Textos e seus efeitos sociais como foco para a crítica social, último capítulo da 
primeira parte, os autores concentram o olhar em um aspecto já mencionado em capítulo 
anterior – os efeitos sociais dos textos. Eles descortinam como esses efeitos podem ser 
usados em pesquisas voltadas para a crítica social, a partir da análise de reportagens 
publicadas em jornal sobre a exploração sexual de crianças e adolescentes em Brasília 
e de entrevista com uma das educadoras do projeto GirAÇÃO, do Movimento Nacional 
de Meninos e Meninas de Rua do Distrito Federal, o qual foi afetado de forma direta 
pelas reportagens. No capítulo, o exame da intertextualidade e da polifonia em uma 
das reportagens constitui uma referência a outros pesquisadores sobre como organizar 
e tecer uma análise com base nessas duas categorias. A abordagem da entrevista revela 
os efeitos das reportagens na atuação do projeto mencionado e como a análise textual 
sozinha não consegue elucidar o “envolvimento de textos na construção de significado 
e o efeito causal de textos” (p.91). Sem dúvida, é uma mostra da produtividade de uma 
pesquisa etnográfico-discursiva. 

A segunda parte do livro, denominada Análise de Discurso Crítica e etnografia, é 
constituída dos capítulos quatro, cinco e seis. Dois deles – o quarto e o sexto – são muito 
próximos tanto em relação ao título quanto ao objetivo. No capítulo quatro, Análise de 
Discurso Crítica e Etnografia – uma relação complementar, e, no capítulo 6, Etnografia 
e Análise de Discurso Crítica, os autores advogam a complementaridade entre etnografia 
e ADC. Julgando por esse propósito comum dos dois capítulos e pela semelhança dos 
títulos, a reunião deles em um só poderia representar uma escolha produtiva e resultar 
em uma abordagem mais ampla e aprofundada da relação complementar a favor da 
qual argumentam os autores. 

No capítulo 4, Magalhães, Martins e Resende tratam sobre os tipos de notas de 
campo, apresentam exemplos de notas conceituais, recomendam a complementaridade 
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entre ADC e etnografia como uma forma de validação da pesquisa e dedicam uma 
seção à exposição sobre a metodologia etnográfico-discursiva. Tendo em conta o fato 
de que é uma obra escrita por três pesquisadores, é necessário eliminar as marcas de 
autoria individual de capítulos, como a primeira pessoa do singular, na página 120 deste 
capítulo, em que se tem “Existe uma série de fatos que, a meu ver, são verdadeiros”.

No capítulo 6, ressaltam a importância da coerência entre ontologia e epistemologia 
e evidenciam “[...] que há inconsistência entre a perspectiva ontológica da ADC e 
sua tradição de análise documental.” (p.155), uma vez que essa tradição não permite 
a construção de conhecimentos sobre todos os componentes ontológicos do mundo 
social inter-relacionados, conforme a concepção adotada pela ADC faircloughiana. 
Nessa direção, o paradigma etnográfico articulado ao método para análise textual da 
ADC é indicado como um caminho adequado. Entretanto, os autores alertam para o 
fato de que apenas as abordagens etnográficas “que preveem um engajamento com o 
contexto de pesquisa e com os participantes” (p.156) são coerentes com a ADC. Tal 
alerta é fundamental, especialmente para os principiantes nesse tipo de pesquisa. Ainda 
no capítulo seis, Magalhães, Martins e Resende explicam como se pode construir um 
planejamento de pesquisa articulando ADC e etnografia, o que inclui uma relação entre 
reflexões e decisões de caráter ontológico, epistemológico e metodológico. Explanam 
que essas decisões “[...] dão-se num eixo de sucessividade, isto é, as decisões ontológicas 
são prévias às epistemológicas [...], que são prévias às metodológicas.” (p.161) e que 
pode haver inúmeras possibilidades de paradigmas epistemológicos para uma versão 
ontológica, o que significa que não há um só caminho a ser seguido. Posteriormente, 
os autores discutem sobre a geração e coleta de dados etnográficos e sobre os métodos 
usados para esse fim. Também no capítulo seis são oferecidas várias indicações de 
leitura sobre todos os aspectos nele contemplados, o que pode auxiliar os leitores no 
aprofundamento dos conhecimentos sobre a pesquisa etnográfico-discursiva. É um 
capítulo com valor inestimável na obra, pelo seu conteúdo, organização e pertinência. 

O capítulo cinco, Mudança social – prática e discurso, que igualmente integra 
a parte dois, parece destoar do foco desta parte, o que é perceptível por meio da 
comparação dos títulos das seções que o compõem com os das que constituem os outros 
dois capítulos da segunda parte – o quatro e o seis –, uma vez que não há referência 
alguma à etnografia. Observa-se que o capítulo cinco tem proximidade com o segundo 
do livro, pois nele os autores voltam a tratar da modernidade tardia ou posterior (os 
autores usam um termo no capítulo dois e outro no capítulo cinco) e da mudança social 
e, assim como no segundo capítulo, tecem considerações sobre os conceitos de prática 
social e de prática discursiva, estabelecendo uma distinção entre eles. A discussão sobre 
os dois conceitos é de grande interesse a todos os analistas do discurso e é tecida de 
modo a tornar mais claras as relações entre eles e a produtividade do trabalho com 
ambos em ADC. Entretanto, considerando-se o foco da primeira e da segunda parte 
do livro e o dos capítulos dois e cinco, o enquadramento destes não se mostrou o mais 
adequado. Uma inversão na ordem dos dois poderia contribuir para maior harmonia 
e fluidez do texto. 
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Quanto à terceira parte do livro, seu título – Um método de análise textual – anuncia 
que seu foco não é o diálogo da ADC com a etnografia, mas, sim, a ADC como um 
método de análise textual. Seguindo esse foco, nos capítulos que constituem tal parte 
são apresentadas análises de reportagens, de um relatório sucinto de uma reunião e de 
uma notícia. Ela é iniciada pelo capítulo 7, ADC e minorias – representação e peso 
político na esfera pública. Ao discorrerem sobre a ADC e minorias, os autores jogam 
luz a um caminho de diálogo e de possibilidades e apontam cinco frentes de lutas: “[...] 
o conhecimento e acompanhamento da situação social; a descoberta e preservação 
da identidade social; a luta por direitos e por mais democracia; a luta por espaço na 
esfera pública; e o empenho pela representação positiva na mídia.” (p.178). Além de 
explicarem cada uma, eles demonstram como a ADC pode ser útil na efetivação dessas 
frentes e analisam quatro reportagens publicadas em jornal, que tratam da situação das 
comunidades quilombolas na área rural de Alcântara no Maranhão. A análise contempla 
as dimensões do texto, da prática discursiva e da prática social.

No capítulo oito, Análise de Discurso Crítica: conceitos-chave para uma crítica 
explanatória com base no discurso, os autores relevam a interdisciplinaridade como uma 
das características comuns a todas as abordagens vinculadas à ADC. Como uma teoria 
preocupada com o funcionamento social da linguagem, a ADC não pode desconsiderar 
teorias do funcionamento da sociedade, o que significa um estabelecimento necessário 
de articulação entre a ADC e estas teorias. Magalhães, Martins e Resende também 
sublinham, como um dos aspectos centrais da ADC, a abordagem da relação de 
constituição mútua entre linguagem e sociedade e focalizam os conceitos de discurso, 
gênero e texto. Eles acreditam que a distinção entre esses conceitos tem sido uma das 
principais dificuldades dos estudantes na compreensão do modelo teórico-metodológico 
da ADC e que a confusão entre eles tem implicações teóricas que comprometem o 
trabalho empírico. Para ilustrar as distinções entre os termos, os autores apresentam 
um texto, Relatório sucinto da reunião, e o analisam de modo a esclarecer a concepção 
de discurso, de gênero e de texto e a auxiliar outros pesquisadores no desenvolvimento 
de seus estudos e análises. 

O capítulo 9, intitulado Identidades e discursos de gênero, encerra a terceira parte 
do livro. Nele, os autores se propõem “examinar algumas contribuições dos estudos 
críticos do discurso” (p.213). Cabe destacar que é a primeira vez que Magalhães, 
Martins e Resende fazem referência a Estudos Críticos do Discurso (ECD) e que o 
fazem sem qualquer explicação acerca da relação desses estudos com a ADC e de 
modo que se constrói uma representação de que a ADC e os ECD são sinônimos, 
pois dão continuidade ao texto tratando da ADC sem voltar a mencionar os ECD, o 
que é um problema neste capítulo. Partindo da concepção de que as práticas incluem 
discursos, letramentos e identidades femininas e de que a notícia de jornal é um produto 
de práticas socioculturais, os autores analisam uma notícia de jornal sobre um crime 
contra uma mulher com o intuito de investigar a construção textual de identidades de 
gênero. Para isso, observam as escolhas lexicais, as relações intertextuais, os discursos 
articulados na notícia, as identidades de gênero construídas e os letramentos. Os autores 
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destacam os resultados da análise, mas reafirmam que ela deve ser complementada pela 
pesquisa de natureza etnográfica, o que é coerente com o enfoque da obra. Cabe neste 
capítulo uma correção na figura 9.1 da p.230, em que o termo “interdiscursividade” 
está indevidamente repetido. A segunda ocorrência do termo deve ser substituída por 
intertextualidade, em conformidade com a análise desenvolvida no capítulo. 

É inegável a contribuição desta terceira parte da obra. Todavia, considerando que 
há no Brasil várias publicações com exemplos de análises pautadas na ADC como 
método de análise textual, seria mais profícuo e apropriado ao enfoque da obra se a 
terceira parte fosse constituída de capítulos que trouxessem exemplos de pesquisas, 
com detalhamento de resultados, nas quais a relação de complementaridade entre ADC 
e etnografia tivesse sido estabelecida. 

No tocante à conclusão, os autores fazem uma retomada de algumas bases nas quais 
se sustenta a ADC, mostrando em qual capítulo da obra elas foram contempladas, e 
chamam a atenção dos leitores para o fato de que a ADC, como teoria e método, está 
em construção e sujeita a reformulações, o que implica que tem limitações. Além disso, 
salientam que a relação complementar entre ADC e etnografia é muito benéfica para 
os dois campos, pois a ADC ganha com ela no que toca à validade e à consistência 
analítica e a etnografia ganha com a articulação com métodos para análise de textos 
e de interações desenvolvidos por analistas de discursos. Desse modo, a leitura deste 
livro é indispensável a estudantes, profissionais e pesquisadores interessados na análise 
das práticas sociais e não apenas na análise de sua representação no discurso, o que 
requer a realização de uma pesquisa etnográfico-discursiva. Ele constitui um convite 
e um incentivo ao desenvolvimento desse tipo de pesquisa.  
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